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ESTUDO 46: DEUS PODE FAZER GRANDES COISAS EM 

POUCO TEMPO 

II Cr 29.36: Ezequias e todo o povo regozijavam-se com o que Deus havia feito 

por seu povo, e tudo em tão pouco tempo.  

 

Foi o apóstolo Pedro quem escreveu que para Deus um dia é como mil anos e mil 

anos como um dia (II Pe 3.8). Sugiro que você inicie este estudo dando oportunidade 

para que pessoas da sua célula expliquem o que significa esta afirmação. A conclusão 

é que Deus não precisa de muito tempo para realizar coisas tremendas. Na verdade, 

num dia Ele pode fazer o que levaria mil anos... E a narrativa de II Cr 29 mostra este 

poder de Deus de realizar grandes coisas em pouco tempo. No entanto, para que isto 

ocorra é necessário que tomemos três atitudes. 

1º. É necessário que haja consagração a Deus. Em II Cr 29.4 e 5, o rei Ezequias 

conclama os sacerdotes, levitas e os líderes do povo a se consagrarem a Deus e a 

retirarem tudo que fosse impuro. De acordo com o relato bíblico, o templo estava 

abandonado, sujo e contaminado por impurezas e idolatria. O pai de Ezequias fora um 

homem ímpio e influenciou sua geração a afastar-se de Deus. Porém, o jovem rei 

tomou a feliz iniciativa de purificar-se de tudo o que desagradava a Deus.  

Em Atos 19.11, temos o relato de que o apóstolo Paulo foi poderosamente usado pelo 

Senhor para que milagres extraordinários ocorressem em Éfeso. Os versos 18 e 19 

relatam que os novos cristãos da cidade eram orientados a fazer uma limpeza e jogar 

no lixo coisas impuras. O texto fala de uma grande fogueira que foi feita com objetos 

de feitiçaria. Pois este é o primeiro passo: livrar-se de tudo o que desagrada ao 

Senhor. E a limpeza precisa ocorrer também no coração, na mente e nos sentimentos. 

2º. É necessário fazer uma aliança com o Deus de Israel. Em II Cr 29.10 e 11, a 

Bíblia relata que o rei Ezequias expressou sua disposição em fazer aliança com o 

Senhor e conclamou o povo a partilhar desta mesma disposição, com fidelidade a 

Deus. O apelo do rei foi: meus filhos, não sejam negligentes agora... Ser negligente é 

o mesmo que ser infiel. 



Ter uma aliança com Deus significa servir a Ele de todo o coração e não ter nenhum 

outro deus. Significa honrá-lo com fé e temor.  

Em Mateus 11.28-29, Jesus faz um apelo: Venham a mim, todos os que estão 

cansados e sobrecarregados, e eu lhes darei descanso. Tomem sobre vocês o meu 

jugo e aprendam de mim, pois sou manso e humilde de coração, e vocês encontrarão 

descanso para as suas almas. Trata-se de um convite a termos aliança com Ele. 

Receber o jugo sobre nós é o mesmo que aceitar uma aliança com Ele. Isto significa 

que Ele passará a ter total autoridade sobre nossas vidas. Por outro lado, há uma 

promessa de que estando sob o jugo dEle, teremos descanso para nossas almas.  

3º. É necessário fazer da adoração uma arma. Em II Cr 29.28, lemos: Toda a 

assembleia prostrou-se, enquanto os músicos cantavam... Prostrar-se é sinal de 

adoração, de rendição completa a Deus. E quando o adoramos Ele se manifesta 

poderoso.  

Temos em II Cr 20 a história do rei Josafá que teve que lidar com uma guerra na qual 

três reinos se uniram para atacar Judá. Como Josafá era um homem crente e fiel, o 

Senhor lhe deu um grande livramento enquanto ele e todo o povo adoravam a Deus. 

Os versos 13 e 17 mostram a promessa do Senhor de que daria livramento sem que 

Israel precisasse lutar. Eles adoraram e o Senhor aniquilou todos os inimigos. O lugar 

onde ocorreria a batalha, Baca (que significa “lágrimas”) passou a chamar-se Beraka 

(que significa “bênçãos”). A lição é que quando adoramos a Deus, Ele torna nosso 

vale de lágrimas em vale de bênçãos. 

CONCLUSÃO: O Deus que tem todo o poder tem pressa de abençoar sua vida 

também. Renuncie a todo pecado e impureza. Faça uma aliança com Deus e sirva a 

Ele com fidelidade. Adore a Deus e tenha Ele como seu único Deus. Certamente você 

poderá testemunhar dos grandes feitos do Senhor. Em pouco tempo... 

Ore com as pessoas e dê oportunidade de se entregarem a Jesus. 

Na unção para ser pai de multidões, 

Ap Paulo R. Petrizi 

 


